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RESUMO
A Administração financeira possui grande importância para todos os segmentos do atual mercado, assim o estudo abordará sua utilização, bem como a importância no período pandêmico, em duas empresas do ramo alimentício. Metodologicamente utilizou-se a pesquisa exploratória descritiva com análise qualitativa, tendo como instrumento a entrevista com os gestores financeiros. Como resultados, foi possível demonstrar a influência da pandemia na área financeira, mais especificamente nas empresas do ramo alimentício. Observa-se ainda, que a pandemia trouxe novos desafios, mas também, novas oportunidades como a de reestruturação das empresas, através da utilização de recursos como programas e fluxo de caixa, desta forma, modificando/melhorando a gestão financeira nesse período. Por fim, sugere-se novas pesquisas sobre a utilização da administração financeira nesse período, sobre as influências, dificuldades, métodos, estratégias, sequelas, áreas afetadas e ferramenta utilizada para sobreviver a esse período.   

PALAVRAS CHAVES
Diagnóstico Organizacional. Administração de Finanças. Pandemia do Covid 19. 

ABSTRACT
Economic management is of immense importance for all segments of the current market, so the study will address its use, as well as its importance in the pandemic period, in two companies in the food industry. Methodologically, descriptive exploratory research with qualitative analysis was used, using the interview with the financial manager. As a result, it was possible to prove the influence of the pandemic in the financial area, more specifically in companies in the food sector. It is also saw that the pandemic brought new challenges, but also new opportunities such as the restructuring of companies, using resources such as programs and cash flow, thus changing/improving economic management in this period. Finally, further research is suggested on the use of economic management in this period, on the influences, difficulties, methods, strategies, consequences, affected areas and the tool used to survive this period.
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INTRODUÇÃO

[bookmark: _Hlk120508152]Com o surgimento do vírus da Covid-19 com origem na China, em meados de março do ano de 2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia do coronavírus.(fonte: https://mediaserver.almg.gov.br/acervo/513/524/1513524.pdf) No Brasil o governo precisou tomar medidas drásticas de isolamento social e restrições para tentar conter os casos de contágio. O ambiente socioeconômico decorrente da pandemia, caracterizado pela retração do Produto Interno Bruto (PIB), redução da demanda, aumento da taxa de câmbio, com aumento dos custos dos insumos importados e estímulo às exportações. 
Os mercados de capitais também foram afetados, com quedas históricas dos preços das ações, provocando paralizações das atividades, para conter o excesso de oferta (circuit breaker). O aumento da taxa de desocupação alcançou patamares históricos, e por consequência as famílias brasileiras passaram por perda parcial ou total de renda. Nessa conjuntura, muitas empresas foram extintas, ou reduziram drasticamente o volume de negócios.
O presente estudo tem como objetivo descrever como a pandemia afetou a área financeira das empresas, principalmente no ramo alimentício, especificando qual foi a maior dificuldade enfrentada pelos empresários e como eles conseguiram se sobressair em tempos pandêmicos, especificando os métodos e estratégias utilizadas e como eles aplicaram esses métodos para ter uma melhor eficácia e eficiência mesmo em tempos difíceis.
Para as organizações a pandemia gerou vários transtornos, além do crescimento do número de contaminados e de óbitos, que implicavam em afastamento temporário ou permanente. A partir de setembro de 2020 a inflação cresceu principalmente em decorrência do aumento do preço do petróleo e pela escassez de alguns produtos. O isolamento social em concomitância com a redução de renda das famílias, absoluta ou relativa, provocou redução da procura por restaurantes, priorizando refeições feitas em casa com uso de alimentos mais baratos ou aquisição por meio das plataformas de delivery, conforme classe social. Essas mudanças de hábito provocaram impactos nas vendas de alimentos, principalmente os ofertados pelos restaurantes e redes de fast foods, impondo novos desafios à gestão das empresas do setor de alimentos 
Devido a isso os únicos segmentos que continuaram funcionando normalmente foram os serviços essenciais como: supermercados, hospitais, postos de combustível e bancos. O setor de educação utilizou novas tecnologias, inclusive de ensino remoto para continuar com suas atividades, mesmo com todos os limites impostos pelo distanciamento.
[bookmark: _Hlk119913484]A problematização que orienta o estudo está alicerçada na seguinte questão: Como as empresas lidaram com a pandemia nos anos de 2020 à 2022?
O estudo justifica-se pela necessidade de conhecer o que representou a pandemia para o ramo alimentício, analisando qual foi a maior dificuldade enfrentada pelos empresários e como eles conseguiram manter seu negócio mesmo em momentos tão difíceis. Por meio dessa análise pode-se evidenciar as estratégias e métodos utilizados por eles, como forma de  preparar e prevenir para futuros problemas empresariais, inspirando outras empresas na solução de seus desafios de gestão financeira.
Por meio deste pode-se notar também quais as áreas que a pandemia mais afetou nas organizações e como o mercado financeiro atua no preço dos insumos, podendo aumentar ainda mais o custo das empresas e consequentemente o preço final do produto.
Como objetivos específicos torna-se necessário levantar dados de como a pandemia influenciou no ramo alimentício? Qual foi a maior dificuldade enfrentada devido a pandemia? Quais os métodos e estratégias foram utilizadas para manter a empresa? Qual foi a principal sequela financeira deixada na empresa pela pandemia? O que teria feito diferente para amenizar os danos financeiros pandêmicos? Qual foi a área mais e menos afetada neste período? Qual a ferramenta utilizada que mais auxiliou a área financeira no período pandêmico?
       O trabalho encontra-se estruturado no capítulo de fundamentação teórica abordando os temas de gestão financeira, seguido pelo capítulo de metodologia. Por fim, os dados da coleta e análise de dados em que responde as problematizações que deram origem a pesquisa.

[bookmark: _Toc24497347]FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

[bookmark: _Toc24497355]Administração Financeira
A administração financeira é uma ciência usada para que seus gestores possam gerenciar melhor suas finanças, identificando os melhores e mais viáveis investimentos. Mas afinal, o que são as finanças? Os estudos indicam que gestão financeira “são os processos pelos quais o dinheiro é transferido (por meio de financiamento e de investimento) entre empresas, indivíduos e governos.” (GITMAN E MADURA, 2003, p.2).
Geralmente esses investimentos são feitos pelos gerentes financeiros que “são responsáveis pela decisão de como investir os recursos de uma empresa para expandir seus negócios e como obter recursos (financiamento).” (GITMAN E MADURA, 2003, p.3) Mediante a isso, as decisões tomadas pelo gerente financeiro também é conhecida como Administração Financeira, pois são eles que entram em contato com as instituições bancárias, onde permite que o gerente monte uma carteira de investimentos de acordo com o perfil da empresa, a partir disso o administrador aceita ou não a proposta feita. 
 Os gerentes financeiros também são responsáveis por tomarem as decisões de forma que maximize o valor da empresa e de suas ações caso tenha, geralmente sua remuneração é realizada de maneira que ele se sinta cada vez mais motivado a desempenhar seu trabalho da melhor maneira possível. 
Ainda que o gerente financeiro seja um único funcionário, de acordo com o porte da empresa torna-se um setor empresarial, tendo um diretor e dividindo-se em diferentes “oportunidades de carreira na administração financeira” (GITMAN E MADURA, 2003, p.3), sendo elas: 
· Analista Financeiro: Realizar os planos financeiros e orçamentos empresariais.
· Gerente de dispêndios de capital: Analisa e recomenda de investimentos em ativos.
· Gerente de projetos financeiros: São responsáveis por arranjar financiamento para investimentos aprovados em ativos.
· Gerente de caixa: Controla os saldos diários dos caixas empresariais. 
· Gerente/Analista de crédito: Monitora as contas a receber e administra o crédito empresarial.
· Gerente de fundos de pensão: Gerencia ativos e passivos do fundo de pensão dos funcionários.
· Gerente de câmbio: Gestão dos investimentos estrangeiros e análise da flutuação das taxas cambiais.
Essas oportunidades geralmente são oferecidas a empresas de grande porte, pois quanto maior a empresa maior é a necessidade de gerenciamento da área financeira. Quando a empresa é de pequeno porte essas oportunidades podem ser direcionadas a apenas um gerente. 
Além dos gerentes financeiros a administração financeira também e composta pelos serviços financeiros que são as “finanças voltada a concepção e a prestação de assessoria, tanto quanto a entrega de produtos financeiros a indivíduos, empresas e governo” (GITMAN, 2002, p.4) Os serviços financeiros têm como objetivo prestar serviços e assessorar as pessoas físicas e jurídicas através de objetos financeiros e principalmente bancários.
Nas pesquisas realizadas entende-se a administração financeira desempenhando uma série de atividades, que promove a inter-relação com mercado financeiro. Os investidores são “indivíduos ou instituições financeiras que fornecem recursos (fundos) a empresas, agências de governo ou pessoas que precisam de recursos” (GITMAN E MADURA, 2003, p.6) que tem como objetivo prover recursos para a empresa, maximizando o capital empresarial, uma das maneiras mais comuns disso acontecer é através da compra e venda de ações, títulos etc.
Já o mercado financeiro são “fóruns que facilitam o fluxo de recursos entre investidores, empresas e unidades de agência do governo. Cada mercado financeiro é atendido por instituições financeiras” (GITMAN E MADURA, 2003, p.7). O mercado financeiro facilita a troca, compra e venda de ações ou objetos financeiros que as empresas utilizam como forma de captação de recursos entre investidores, além de ser dividido em duas formas: Primário e Secundário. O mercado primário “é o único mercado no qual o emissor – as sociedades anônimas ou o governo – é diretamente envolvido na transação e recebe os benefícios diretos dessa emissão” (GITMAN, 2002, p.33) é responsável pela emissão de títulos, podendo ser gerado no mercado monetário ou mercado de capitais.
Já o mercado secundário é definido a partir do momento em que os “os títulos começam a ser negociados entre indivíduos, empresas, governos ou instituições financeiras, poupadores e investidores.” (GITMAN, 2002, p.33). Sendo assim o mercado primário é responsável pela emissão e venda de novos títulos enquanto o mercado secundário se responsabiliza pelas vendas de títulos “usados” ou de antigos donos.    
	A Administração financeira tem como objetivo “melhorar o desempenho das empresas, amplificando os resultados almejados a fim de aumentar o valor do patrimônio através do lucro líquido das operações. “(AVILA E PEREIRA, 2019, p.5).

Planejamento Financeiro

O planejamento financeiro tem fundamental importância no ambiente empresarial, pois é por meio dele que tudo se inicia. Quando um empreendedor decide abrir um negócio é necessário que ele tenha um planejamento financeiro, pois assim saberá quanto de capital ele possui para investir e como irá aplicar, fazendo com que a empresa tenha bases financeiras sólidas. 
O planejamento também auxilia nas tomadas de decisões, sem ele a empresa acaba entrando no risco de endividamento, comprometendo seu futuro, devido à falta dos fundamentos técnicos. Para melhor entendimento o planejamento financeiro deve ser compreendido como o processo por meio do qual:

se calcula quanto de financiamento é necessário para se dar continuidade às operações de uma companhia e se decide quando e como a necessidade de fundos será financiada. Sem um procedimento confiável para estimar as necessidades de financiamento, uma companhia pode acabar não tendo fundos suficientes para pagar seus compromissos, como juros sobre empréstimos, duplicatas a pagar, despesas de aluguel e despesas de serviços públicos. (GROPPELLI E NIKBAKHT, 2006, p. 319)

[bookmark: _Hlk120174081][bookmark: _Hlk120173209][bookmark: _Hlk120173238]Através do planejamento financeiro também é possível que a empresa desenvolva, compare e análise diferentes cenários em vários ângulos, encontrando uma melhor forma de desenvolvê-la, pois “Honrar com as obrigações financeiras, aumentar o faturamento, otimizar os custos, reduzir os custos fixos e ampliar o negócio através dos lucros retidos são os principais desafios das empresas” (AVILA E PEREIRA, 2019, p.7). Quando realizado facilita o cumprimento dessas obrigações. Evita que a empresa se depare com situações com a qual não havia se preparado. “Um bom planejamento financeiro deve prever o que acontecerá caso o planejado não ocorra, frustrando as expectativas dos executivos e do mercado ou se o mercado não estiver aquecido o suficiente para dar o retorno esperado.” (LUCION, 2005, p.145) Com isso, o principal objetivo do planejamento financeiro e auxiliar e prever surpresas, desenvolvendo planos alternativos. 

Capital de Giro 

O capital de giro tem suma importância dentro da administração financeira, pois por meio dele é possível medir a capacidade de liquidez de uma empresa, definido como:

 montante (parcela) de recursos destinados à aplicação dos meios, para fazer com que a empresa complete o ciclo operacional, ou seja, a aquisição da matéria-prima, do material secundário, sua transformação em produtos acabados e a distribuição deles no mercado consumidor, reiniciando-se o ciclo. (BERTI, 1999, p. 15)

Necessário se faz o capital de giro, a partir do momento em que ele demonstra o ciclo operacional da empresa, isto é “o intervalo de tempo decorrido entre o momento em que a empresa adquire as matérias-primas ou mercadorias e o momento em que recebe o dinheiro relativo às vendas.” (ARANHA, 2001, p. 6) Com isso, o ciclo operacional é responsável pela compra e venda de matérias primas, transformando o material em liquidez e a liquidez em material, por isso é chamado de capital de giro, devido ao fato de gerar capital para empresa dentro de um mesmo ciclo.
O capital de giro é marcado pelo ciclo operacional, com isso, o capital de giro mal aplicado pode resultar na falência da empresa, pois a partir do momento que o capital não é bem definido o ciclo operacional está fadado ao fracasso, isto se dá devido à falta de liquidez da empresa.
O processo do capital de giro se dá pelo “desembolso no caixa para aquisição de matéria prima, produção, estoque, venda e o recebimento no caixa. Em meio a esses processos, outras obrigações da empresa devem ser cumpridas como, pagamento de salários, fornecedores e impostos.” (AVILA E PEREIRA, 2019, p.8) Mediante a isso o fluxo do capital de giro auxilia nas despesas a serem pagas pela empresa, fazendo com que o passivo se torne um ativo no balanço da empresa. 
O capital de giro está diretamente ligado a gestão de estoques e contas a receber, pois a gestão de estoque tem como objetivo diminuir cada vez mais os estoques, aumentando assim as contas a receber da empresa. 

Investimentos

Dentre os investimentos e títulos vendidos pelo mercado financeiro estão entre eles: Tesouro direto: Investimento que possibilita que pessoas físicas possam negociar títulos públicos. CDB: Títulos emitidos por bancos afins de captar recursos. LCI (Letra de Crédito Imobiliário) e LCA (Letra de Crédito do Agronegócio): Investimento de renda fixa, baseado na captação de recursos no ramo imobiliário e do agronegócio. Ações: Investimento de renda variável, representa uma fração dos negócios fazendo com que o investidor tenha uma pequena sociedade na organização. Fundos de Investimentos: É uma aplicação financeira coletiva, onde é reunido o capital de várias pessoas afim de aplicar em um único investimento.
Dentro das instituições bancárias responsáveis pelos investimentos a ligação é direta entre os investimentos e o gerente, e do gerente para com o cliente. Com isso, é possível montar uma carteira diversificada e com diferentes graus de risco, a fim de trazer um maior retorno financeiro, ambos estão ligados de forma direta sendo “Risco e retorno são a base sobre a qual se tomam decisões racionais e inteligentes sobre investimentos. De modo geral, risco é uma medida da volatilidade ou incerteza dos retornos, e retornos são receitas esperadas ou fluxos de caixa previstos de qualquer investimento” (GROPPELLI E NIKBAKHT ,2005, p.73) Assim, isso vai depender do cliente, se o cliente será mais racional, disposto a arcar com maiores riscos ou mais emocional no sentido de estar disposto a arcar com menores riscos, como por exemplo maior risco implica em juros alto e menor tempo de retorno financeiro e menores riscos implicam em juros baixos e maior tempo de retorno financeiro. (GITMAN, 2002)

Balanço patrimonial

A administração financeira também atua dentro das organizações de diversas formas, a saber nos estudos desenvolvidos por Padoveze, 2012, como: 

	CONTAS A PAGAR
	CONTAS A RECEBER
	PATRIMÔNIO LÍQUIDO

	Despesas
	Ativos
	Capital Social

	Salários
	Estoque
	Reservas de Lucros

	Impostos
	Vendas
	Tesouraria


  
Através dessas contas e possível analisar a contabilidade da empresa, e com isso tomar as melhores decisões. Essas análises podem serem feitas pelos administradores ou também pelos contadores através de um Balanço Patrimonial. 
O Balanço Patrimonial é um instrumento contábil que tem por finalidade mostrar os gastos e receitas mensais da empresa por meio do Ativo (Contas a Receber (bens e direitos)), Passivo (Contas a Pagar(obrigação)) e Patrimônio Líquido. O ativo é dividido em Ativo Circulante e Ativo Não Circulante, a principal diferença deles é o prazo, o Circulante tem um período de recebimento menor do que o Não Circulante que é em longo prazo. O passivo também é dividido em circulante e não circulante, sendo a diferença deles a mesma do ativo (o prazo). Já o Patrimônio Líquido serve para medir as reservas financeiras de uma empresa. (PADOVEZE, 2012; GITMAN, 2002)
[bookmark: _Hlk120174929][bookmark: _Hlk120554028]O Balanço Patrimonial é uma das contas contábeis mais importantes pois “reflete toda a riqueza da empresa, o capital investido e todos os lucros da vida da empresa até aquele momento que ainda não foram distribuídos” (PADOVEZE, 2012, p. 38) e por dele é possível distribuir as riquezas empresariais a fim de aumentar ainda mais o patrimônio da empresa.
Segue abaixo um exemplo de como é feito um Balanço Patrimonial e pelo que ele é composto:
[image: Table

Description automatically generated]
Fonte: (Padoveze, 2012, p. 40)

Demonstração do resultado do exercício (DRE)	

Além do balanço patrimonial, dentro da contabilidade a DRE é uma demonstração contábil bastante utilizada pelos administradores, pois tem por objetivo “evidenciar a situação econômica da entidade, a qual se traduz na apuração do lucro e despesas sendo as despesas empresariais e fiscais do período.” FERRARI (2012, p. 677). A DRE é feita através de um balanço patrimonial, por meio dela é possível distinguir os lucros e despesas da empresa, fazendo com que o gestor saiba administrar as finanças empresariais. Segundo ADRIANO (2012, p. 707) a DRE é definida como uma:

apresentação reduzida de todas as operações de receitas ganhas e despesas incorridas realizadas pela empresa durante o exercício social, demonstrando o resultado bruto (lucro bruto ou prejuízo bruto), o resultado operacional líquido (lucro operacional ou prejuízo operacional), o resultado antes do imposto de renda (lucro antes do imposto de renda ou prejuízo antes do imposto de renda) e o resultado líquido do exercício (lucro líquido ou prejuízo líquido). Adriano (2012, p. 707)

No início da pandemia muitas empresas notaram uma grande diferença no resultado de seus balanços, pois com o impacto do Coronavírus muitas empresas se viram em apuros, devido à queda nas suas receitas houve um desbalanceamento nas suas finanças. A partir disso as empresas que tinham suas finanças mal organizadas de fato não conseguiram resistir a crise e acabaram fechando ou tendo que se reinventar para sobressaírem a tal situação.
Com a queda nas vendas as empresas sobreviventes acabaram tendo que reduzir o seu quadro de funcionários, pois o movimento já não era o mesmo e o custo estava se tornando mais alto do que deveria ser, com isso, o índice de desemprego no Brasil subiu rapidamente, fazendo com que o desenvolvimento do país caísse cada vez mais, acarretando um maior índice de desigualdade social.

METODOLOGIA	

[bookmark: _Hlk120510817]Para a realização de uma pesquisa elaborada e estruturada, o capítulo de metodologia, irá especificar como a pesquisa foi realizada, os dados foram tratados, os instrumentos selecionados, e o caminho trilhado de forma científica, uma vez que o conhecimento científico “é um produto resultante de investigação metódica, da prática do pensar e do observar, do agir e do tentar” (FILHO & FILHO, 2013, p. 2). 
O campo da ciência que aborda esta pesquisa é o monodisciplinar, sua escolha pode ser observada pela própria fundamentação teórica, pois está abordando e sendo integrado por uma disciplina acadêmica, a administração financeira.
A finalidade desta pesquisa se caracteriza em aplicada. Devido outras pessoas ou empresas terem acesso a este estudo, podem ver os resultados obtidos com a aplicação do assunto descrito. Através da fundamentação teórica e se bem modelado para as empresas interessadas, obter resultados similares, igual ou até mesmo superior a empresa aqui descrita.
Sua abrangência se baseou nos estudos transversais, pois foi levantado dados e informações através das entrevistas realizadas em outubro de 2022, onde posteriormente pôde vir a sofrer alterações no qual não está descrito e abordado nesta pesquisa.
Tem como objetivo a pesquisa exploratória, pois iniciou-se com um levantamento bibliográfico para fazer a construção do assunto, descrever suas finalidades e suas práticas a partir de pessoas que trabalham na área financeira, onde utilizam recursos de fluxo de caixa para facilitar a melhor performance da área, e assim, trata-se de “uma primeira aproximação com o tema-problema-objeto e busca estabelecer os primeiros contatos com o fenômeno de interesse” (FILHO e FILHO, 2013, p. 63).
A natureza é a qualitativa, com uso da análise de conteúdo, conforme as entrevistas realizadas nas empresas selecionadas, sendo possível retirar informações conforme categorias de análise. Posteriormente, realizou uma análise comparativa entre teoria/prática e descreveu como a organização utilizava a área financeira, facilitando desta forma suas tarefas cotidianas, assim como benefícios ou até mesmo algum fator que fez atrapalhar o desempenho da área no período pandêmico. 
O procedimento técnico utilizado é o bibliográfico, pois possui a base teórica como principal. A realização desta pesquisa é em campo, pois foi realizado uma entrevista com os gestores responsáveis pela área financeira da empresa de alimentos QG Jeitinho Caseiro e Bistrô em casa utilizando uma entrevista com roteiro semiestruturado gravada e transcrita para nortear a conversação e responder a problematização anteriormente estruturada.
A base de dados utilizada para a realização deste trabalho é primária, pois a originação deles se baseou em documentos originais (livros, artigos publicados) e com dados levantados em campo.

RESULTADOS: COLETA E ANÁLISE DE DADOS

Apresentação das empresas 

A empresa QG Jeitinho Caseiro, já está no mercado alimentício há mais de 40 anos. Trata-se de uma rede (franquias) de restaurante, especializada em sabor caseiro, possuem como objetivos, sempre promover qualidade de vida em momentos especiais.
Atualmente, o QG possui 24 franquias, a empresa possui aproximadamente 500 funcionários e alguns já estão na empresa há mais de 30 anos. Desde o início foi administrada em família, iniciou-se entre cônjuges e no decorrer do tempo seus filhos foram se interessando pelo mundo dos negócios e começaram ajudar seus pais em atividades dentro da empresa, conforme o tempo foi passando, os filhos se qualificaram realizando cursos e foram assumindo posições de liderança dentro da organização.
A empresa se encontra ao redor do estado de Goiás e em Tocantins com a devida ajuda de franqueados localizadas em: Goiânia, Brasília, Aparecida de Goiânia, Palmas, Gama, Mineiros, Anápolis, Alexânia, Águas Lindas de Goiás, Valparaíso e Inhumas totalizando 40 unidades disponíveis com base nos valores que comprometem todo o trabalho da empresa como:  Perseverança, disciplina, ética, família, saudabilidade e sustentabilidade.
Mesmo seu forte sendo o pastel, a empresa também é variada na disponibilidade de produtos com grelhados, sanduíches, petiscos e saladas, isso tudo no mesmo espaço físico.
Tendo seu trabalho notado por garantir 7 selos de Excelência em Franchising pela ABF
(Associação Brasileira de Franchising), 3º melhor franquia do Brasil e 1º do Centro-Oeste pela PEGN (Pequenas Empresas &amp; Grandes Negócios).
	O restaurante Bistrô em Casa é um restaurante familiar que teve início com um senhor  realizando a sua própria comida na cozinha de um estacionamento na qual trabalhava, com o passar do tempo os clientes que deixavam seu carro no estacionamento começaram a se interessar pelo cheiro da comida, com isso ele começou a cozinhar para ele e seus clientes. Com o aumento da demanda esse senhor decidiu ter seu próprio negócio e com a ajuda de sua família ele abriu seu primeiro restaurante em uma pequena loja de esquina, onde realizava apenas entregas. Com o crescimento do restaurante eles tiveram que migrar para uma local maior, onde os seus clientes poderiam ter conforto na hora de almoçar. Atualmente o restaurante está localizado, no setor oeste, uma região bem localizada na cidade de Goiânia. 
O restaurante existe a pouco mais de 3 anos, e tem como cardápio uma comida caseira através de pratos feitos e self-service.  O restaurante atende o público de classe média e alta e conta com cerca de 15 funcionários para atender o público e servir o almoço de segunda a sábado. Durante a entrevista foi informado que tinham como futuro objetivo abrirem o restaurante para o jantar também, a fim de aumentar ainda mais o fluxo do restaurante e otimizar o espaço alugado.

COLETA DE DADOS

Entrevista com o gestor financeiro da empresa QG Jeitinho Caseiro

Apresenta-se a seguir, a entrevista aberta realizada em 27 de outubro de 2022 no Grupo QG com o gestor financeiro, tendo como objetivo o levantamento de dados a partir das seguintes questões: Como a pandemia influenciou no ramo alimentício?; Qual foi a maior dificuldade enfrentada devido a pandemia?; Quais os métodos e estratégias foram utilizadas para manter a empresa?; Qual foi a principal sequela financeira deixada na empresa pela pandemia?; O que teria feito diferente para amenizar os danos financeiros pandêmicos?; Qual foi a área mais e menos afetada neste período?; Qual a ferramenta utilizada que mais auxiliou a área financeira no período pandêmico?.
No primeiro momento foi realizado a coleta de dados do Grupo QG. A princípio questionou-se sobre a influência da pandemia no ramo alimentício e a maior dificuldade enfrentada nesse período, já que muitas empresas desse ramo não resistiram e fecharam. Sendo o entrevistado “foi desastroso para o segmento alimentício, além dos fechamentos a gente deixou de vender!” e mais adiante o entrevistado mostra indignação, pois segundo ele “essa foi única vez na história que eu era um criminoso se eu abrisse a loja”.  
O entrevistado após essa resposta foi questionado sobre os métodos e estratégias utilizados para manter a empresa, e segundo ele a estratégia utilizada foi “negociação com vários fornecedores, de todas as cadeias, desde alimentos, shopping centers, tudo que a gente via como oportunidade que a gente poderia ter algum benefício pra sobreviver a gente tentou.” Além disso ele relata que ainda que o período pandêmico foi algo assustador para os empresários ele teve muitas negociações que atualmente beneficiam eles.
Outra questão abordada foi sobre as sequelas deixadas pela pandemia e qual atitude ele teria feito diferente para amenizar os danos financeiros, na opinião dele as principais sequelas deixadas foi que “alguns franqueados não aguentaram, só que eles não fecharam, a gente conseguiu passar para outro franqueado” então para ele a maior sequela foi essa, perder de certa forma alguns franqueados pela questão da negatividade bancária. Já para amenizar os danos financeiros ele diz que é uma pergunta bem complexa pois, “a gente foi bem assertivo nas tomadas de decisões, com a exceção de incentivo para folha de pagamento que o governo lançou”. Logo após essa resposta o entrevistado se lembra de uma sequela deixada e uma estratégia utilizada pela empresa para amenizar esses danos financeiros, “a franqueadora tinha uns trinta colaboradores e na hora que estourou a pandemia 70% foi demitida, a gente ficou com 30%” e ajudar os franqueados “não cobrar royalties, não cobrar fundo de marketing, não cobrar royalties sobre o delivery, sobre as vendas do delivery para apoiar, porque os custos de Ifood companhias são altos”.
Antes de finalizar, o entrevistado responde sobre a área mais e menos afetada pela pandemia, ele diz que os “dois segmentos extremamente afetados foram esses, turismo e alimentação”.
Para finalizar, o entrevistado foi questionado sobre a ferramenta mais utilizada nesse período, “fluxo de caixa, eu precisava, era diariamente, porque não adiantava fazer DRE, projeção, você não sabia o que ia acontecer! (...) para tomar a decisão do que paga e o que  não paga.”

Entrevista com o gestor financeiro da empresa Bistrô em Casa

Agora será relatada a entrevista feita no restaurante Bistrô em casa, também realizada no dia 27 de outubro de 2022. 
As questões apontadas a fim de levantar dados foram as mesmas do Grupo QG Jeitinho Caseiro. Com isso, inicia-se a entrevista  questionando sobre a influência da pandemia no ramo alimentício, e como ela afetou o restaurante em si, segundo o entrevistado ele relata que “a demanda caiu drasticamente, caiu 80 % do nosso faturamento do nada, a gente ficou ao todo só no delivery, só que ele nunca foi o nosso maior faturamento de venda” além de relatar a dificuldade em ter que suspender alguns funcionários e demitir outros devido à falta de faturamento, “praticamente ficou um funcionário, e o restante foi a família.” 
Após isso o entrevistado respondeu sobre a maior dificuldade enfrentada nesse período, ele diz que foi a falta de previsão, pois tirou tudo da rotina “você está acostumado a atender x clientes, ter o faturamento x, pra uma despesa x e do nada você não tem mais”. Logo em seguida foi questionado sobre os métodos e estratégias utilizadas nesse período, ele relata que a redução de custos e a negociação entre os fornecedores foram fundamentais para manter o negócio, pois segundo ele “eu não tive o que fazer, estou até hoje pagando coisa, já tô terminando, mas foi extremamente negociação com clareza”, em seguida o entrevistado ressalta que atualmente a empresa está melhor do que antes da pandemia “nunca tivemos um melhor momento assim”.
Continuando a entrevista, foi perguntado sobre a principal sequela financeira deixada pela pandemia, a dificuldade em repor os funcionários que foram demitidos está sendo a maior sequela para eles “a mais de dois meses, a gente não consegue repor (...) mandamos em bora e essa reposição está muito demorada, e difícil”, após a resposta o fundador da empresa se junta e faz um adendo dizendo que “para todos os restaurante foi o pior acontecimento” e ressalta o aumento do preço dos insumos e como isso o desmotiva  “ nunca voltou ao normal de antes da pandemia, quem consegue repassar está bem, agora quem não consegue vai ganhando menos”.
Outra questão abordada foi sobre o que eles teriam feito de diferente para amenizar os danos financeiros da pandemia, logo de cara o entrevistado disse que teriam poupado e feito um fundo de reserva  “acho que toda empresa precisa ter isso, um fundo de emergência igual a gente tem na vida pessoal a empresa tem que ter, pelo menos pra aguentar uns seis meses de caixa”, ele ressalta que os juros andam muito altos então quanto mais dinheiro eles tiverem guardados menor vai ser o juros caso precise de algum empréstimo.
Em relação a área mais e menos afetada ele fala que “sem dúvida a área mais afetada foi o faturamento sem sombra de dúvida” já quando ele vai se referir a menos afetada, acaba ficando pensativo, pois para ele “não teve nada que não foi afetado”. Com isso, ele se refere as “mudanças na forma de vender, o crescimento dos pedidos de Ifood e o aumento dos preços.”
Por último, foi questionado sobre a ferramenta que ele mais utilizou para auxiliar as finanças nesse período, ele cita um ferramenta recém contratada chamada Granatum que ajudou ele a “organizar melhor a gestão” pois para ele o Excel não estava sendo o suficiente “tem uma certa limitação” então através disso ele encontrou essa ferramenta que além de organizar fez com que ele tenha controle e possa projetar o ano por inteiro “ jogava o fluxo de caixa e ia me organizando, então essa ferramenta foi me auxiliando”.

ANÁLISE DE DADOS

A análise de dados foi realizada baseada nos indicadores que foram citados no tópico anterior, são eles: Como a pandemia influenciou no ramo alimentício?; Qual foi a maior dificuldade enfrentada devido a pandemia?; Quais os métodos e estratégias foram utilizadas para manter a empresa?; Qual foi a principal sequela financeira deixada na empresa pela pandemia?; O que teria feito diferente para amenizar os danos financeiros pandêmicos?; Qual foi a área mais e menos afetada neste período?; Qual a ferramenta utilizada que mais auxiliou a área financeira no período pandêmico?.
Apresenta-se a seguir a análise dos dados coletados. A primeira pergunta foi de como a pandemia influenciou o ramo alimentício? Observa-se que em ambas as empresas a influência principal foi na queda das vendas, diminuindo o fluxo de caixa das empresas e dificultando o cumprimento das suas obrigações operacionais de “pagamento de salários, fornecedores e impostos.” (AVILA E PEREIRA, 2019, p.8). Para solucionar esse problema foi recorrido a negociações a fim de auxiliar nas decisões a serem tomadas.
A segunda pergunta foi sobre a maior dificuldade enfrentada nesse período. O gestor do restaurante QG fala sobre o fato de não poder vender, enquanto o gestor do Bistrô em Casa relata sobre a falta de provisão. Ambos estão relacionados, pois sem venda não há previsão, com isso a empresa encontra uma dificuldade em “Honrar com as obrigações financeiras, aumentar o faturamento, otimizar os custos, reduzir os custos fixos e ampliar o negócio através dos lucros retidos são os principais desafios das empresas” (AVILA E PEREIRA, 2019, p.7).
Quando abordado sobre as estratégias utilizadas a resposta também se assemelham, ambas recorreram a negociação, tanto com fornecedores quanto com o governo, pois eles perceberam que essa era a melhor forma de lidar com esse imprevisto, pois dessa forma eles conseguiriam sobreviver a essa situação.
Adiante foi questionado sobre a sequela financeira deixada durante esse período, os entrevistados relataram sobre o aumento do desemprego dentro de seus restaurantes, a principal diferença é que, em uma, o desligamento foi algo benefício (QG), pois percebeu que não tinha necessidade de ter aquela alta quantidade de funcionários, enquanto em outra (Bistrô em casa) foi extremamente maléfico, porque hoje ele sente uma grande dificuldade na contratação de novos funcionários. 
Em continuação da entrevista, eles responderam sobre o que eles teriam feito de diferente para amenizar os danos, as respostas foram bem distintas, pois enquanto um dizia que foi assertivo em suas decisões o outro abordava a questão do planejamento financeiro, que é a de ideia de se resguardar financeiramente. Os estudos revelam que “um bom planejamento financeiro deve prever o que acontecerá caso o planejado não ocorra, frustrando as expectativas dos executivos e do mercado ou se o mercado não estiver aquecido o suficiente para dar o retorno esperado,” (LUCION, 2005, p.145) e assim, percebe-se a importância do planejamento financeiro, principalmente em período pandêmico, onde não se tem previsão de lucratividade.
A penúltima pergunta foi sobre a área mais afetada nesse período, ambos disseram que a área mais afetada foi a área financeira e alimentícia. Para finalizar foi questionado sobre a ferramenta mais utilizada, os entrevistados relataram sobre o fluxo de caixa, que também pode ser observado pelo balanço patrimonial, pois ele “reflete toda a riqueza da empresa, o capital investido e todos os lucros da vida da empresa até aquele momento que ainda não foram distribuídos” (PADOVEZE, 2012, p. 38).  
Finalizando a análise percebe-se que a pandemia teve um impacto muito semelhante entre as duas empresas, como a queda das vendas, falta de provisão, demissão de funcionários, a área alimentícia como a área mais afetada e o fluxo de caixa como auxílio nesse período, porém a principal diferença foi em relação a proporção, pois quanto maior a empresa, maior e o impacto, e quanto menor e a empresa, menor e o impacto em relação a outra. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo apresentar a gestão financeira de uma empresa do ramo alimentício no período pandêmico de 2020 à 2022 para analisar qual foi a maior dificuldade enfrentada pelos empresários e como eles conseguiram manter seu negócio mesmo em situações atípicas como a pandemia.
	Para compreensão do estudo de analisar a influência da pandemia nas empresas do ramo alimentício, foi preciso identificar as estratégias utilizadas pelos gestores e as melhores formas de gerenciar, com isso, foram estabelecidos os objetivos específicos. O primeiro foi de levantar dados de como essas empresas foram afetadas e verificou-se que as empresas foram afetadas com a queda em suas vendas e redução do fluxo de caixa. O segundo foi a análise dos métodos e ferramentas utilizados pelos gestores, que segundo eles foi a ferramenta de fluxo de caixa, para manter um controle financeiro da empresa. O terceiro foi a análise do departamento mais afetado da empresa, para eles o departamento mais afetado sem dúvida foi o financeiro, pois sem a rotatividade das vendas o lucro diminuiu muito, fazendo com que os custos aumentassem.
Por fim, o diagnóstico da sequela empresarial deixada pela pandemia, a principal sequela deixada foi a financeira, pois os gestores não estavam conseguindo arcar com as suas despesas, já que o valor que entrava era bem inferior do que o que saía da conta empresarial.
O instrumento de levantamento de dados facilitou a coleta dos dados necessários, pois através da entrevista foi possível conhecer um pouco mais sobre as empresas e a área de finanças, facilitando a coleta de informações e a averiguação dos fatos.
	Sendo assim, a sugestão de melhoria para essas empresas é de começarem a investir uma parte de seus lucros, a fim de se prevenirem de uma situação atípica novamente, onde seu funcionamento possa ser paralisado. Além de estar sempre preparado para o pior, pois assim será evitado surpresas indesejadas.
Pode-se afirmar que os objetivos propostos foram alcançados e as questões problematizadas respondidas, atendendo assim, o estudo proposto. 
Importante registrar que novas pesquisas devem ser realizadas tendo em vista o dinamismo do mercado e das empresas.
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Demonstracoes contabeis basicas e fluxo de caixa

Estrutura de apresentacao

Quadro 1 - Estrutura do balango patrimonial

ATIVO PASSIVO

TO DO ATIVO TOTAL DO PASSIVO

Exemplo numérico

Apresentamos a seguir um exemplo numeérico que servira para todas as
demonstragées contabeis apresentadas neste capitulo. Parte de um balanco
patrimonial e um conjunto dos principais eventos de uma empresa comer-
cial, com objetivo de evidenciar a estruturagao e integracao de todas as de-
monstragées contabeis.

a0 Para assistir as videoaulas deste livro, assine o site www.planoeducacao.com.br
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